
A N N O 3 8 . " - 40.° D A R E P U B L I C A — N . 10 S. P A U L O Q U I N T A - F E I R A , 12 D E J A N E I R O D E lSi iö 

Actos do Poder Legislativo 
L E I N . 2245 dc 26 d c De«*mbro de 1927 

C r i a o Manicômio Judiciário do Es tado 

O doutor J u l i o Pres tes de A l b u q u e r q u e , P r e s i d e u r o do 
Estado de S a o P a u l o , 

Faço saber que o Congresso L e g i s l a t i v o dec re tou e eu 
promulgo a l e i s egu in t e : 

A r t i g o 1." — E ' creado anuexo aó H o s p i t a l de A l i euà -
tios de J u q u e r y e subord inado á mesma administração desse 
estabelecimento, o Manicômio Judiciário do E s t a d o . 

A r t i g o 2.° — O Manicômio Judiciário s<; d e s t r u i :í 
internarão e ao t ra tamento : 

I) — dos detentos que apresentem perturbações m e n -
taes, antes ou depois da condeinuação; 

I I ) — dos insanos a que se refere, o ar i . . '29. u l t i m a 
parte, do Código P e n a l . 

A r t i g o H . ' — N e n h u m pac iente será i n t e rnado uo 
Manicômio, ou t rans fe r ido p a r a outro es tabe l ec imento , ou 
restituído á l i be rdade , sinâti em v i r t u d e de ordem e s c r i p t a 
da nutor idade j u d i c i a r i a á c u j a disposição e s t i v e r . 

A r t i g o 4." — Os in t e rnados ficarão suje i tos a um r * -
ffírnen consentâneo com o seu estado de saúde « cnin as 
necessidades da segurança s o c i a l . 

§ único. — A q u a l q u e r t «mpo, m e d i a n t e represeutaçàô 
fundamontada do d i rec tor do Manicômio, poderá a a u t o r i ­
dade, ouv ido dois espec ia l i s tas de sua esco lha , autor i sar a 
t rans ferenc ia do in t e rnado p a i a un ia das secções do H o s ­
p i ta l de A l i e n a d o s . 

A r t i g o ">." — P i c a o G o v e r n o au to r i zado a coutraotar 
o pessoal necessário ao funec ionameuto do Manicômio, p o ­
dendo despender até a q u a n t i a de 500 :0008000 ( qu inhentos 
contos de réis), c o m ' a execução d e 3 t a l e i . 

A r t i g o 6. u . — K e v o g a m - s e as disposições em c o n t r a r i e . ' 
Os Secretários de Es tado dos Negócios do I n t e r i o r , e d a 

Justiça e. Segurança P u b l i c a , assim a façam execu ta r . 
Pa l a c i o do G o v e r n o do Es tado de Si lo P a u l o , Í I O S 26 

dc Dezembro de 1 9 2 7 . 

. J U L I O P R E S T E S DE A L B U Q U E R Q U E 
F a b i o dc Sá B a r r e t t o 
A . C . de Salleã Júnior. 

P u b l i c a d a n a Sec r e t a r i a de Es tado dos Negócios de 
Interior, aos 29 de D e z e m b r o de 1927 . — João C h r y -
sostomo B u e n o dos Re i s Júnior, D i r e c t o r G e r a l . 

L E I N . 2.269 - de 'ò\ de De z embro de, 1727 

R e f o r m a a Instrucçíio P u b l i c a do Es tado 

O D o u t o r J u l i o Prestes de A l b u q u e r q u e , P r e s i d en t e 
do Es tado de São P a u l o . 

Faço saber que o Congresso L e g i s l a t i v o decre tou e eu 
promulgo a l e i s e gu in t e : 

i ) A S E S C O L A S N O R M A E S 

A r t i g o 1." - O curso das Esco las Nonnaes será dn 
trez annos e seu p r o g r a m m a comprohenderá as segu intes 
d i sc ip l inas : po r tugueu , c f t l l i phas ia , f rancez , g e o g r a p h i a . 
h is tor ia d a civilização h i s t o r i a do B r a s i l , educação c i v i c a , 
a r i thmet i ea , álgebra, g eome t r i a , p h y s i c a , c h i m i c a , h i s t o r i a 
na tura l , h yg i ene , psy e t io log ia , p edagog i a , didáctica, m u s i c a , 
desenho, g y m n a s t i c a e t raba lhos manuaea . 

§ 1.« — As bases pa ra oa p rog rammas dostas escolas 
serão organ isadas p e l a D i r e c t o r i a G e r a l . 

§ 2 . 0 — O ons ino de p h y s i c a o c h i m i c a visará, além 
do oouhee imento g e r a l dessas d i s c i p l i n a s , a sua applícaçuu 
às necessidades d a a g r i c u l t u r a e i n d u s t r i a s naciouaes, ; ' e' o 
de h i s t o r i a n a t u r a l ar.s interesses r e la t i vos á zoo tochn i ca . o á 
lavDura , 

A r t i g o 2.o — A E s c o l a N o r m a l d a Praça d a R e p u ­
b l i c a conservará a sua a c t u a l organisaçao, o mesmo a c o n t e ­
cendo com rolaçîLo a todos os seus cursos annoxos , eoni e x ­
cepção d a Con ip l emon ta r , que terá a mesma organisaçao dns 
demais . 

A r t i g o ?i " — Os aefuaes professores formados no r o -
i g i m e u dns .Escolas .Normaes de c inco annos, os ijuo se f o r -
I inarern n a EscoUi N o r m a l d a Praça da R e p u b l i c a o os f o r -
i mados no Curso Gymnasíal comple to , terão preforenei f l -para 

os cargos de d i rec tores de escolas p r i m a r i a s , - prof iss ionaes e 
s e c u n d a r i a s : dt> pr.sfessores de escolas compremontare.s. : de 
inspectores do ens ino ; de lentos de Esco l a s N o r m a e s , q u a n 
do, em concurso , c lass i f i cados em i g u a l d a d e de çondiç.Sps, e 
fifnrão dispensados do estagio em z o n a r u r a l . . •. 

A r t i g o - l . c — O pessoal das Esco l as N o r m a os. com e x ­
cepção da E s c d a N o r m a l da Praça d a R e p u b l i c a , c o m p o r ­
ão-á de : 

Corpo docente : 
nua l ente d » po r tuguez e c u l H p l m s i u , 
um lente de f rancez . 
um l en t e do g e o g r a p h i a , • • 
um U n t e de h i s t o r i a d a civil ização, do Hras i l o de 

tóducação c i v i c a . 
um l en t e de. inathtmiat iea , 
um l ente de p h y s i c a e c h i m i c a , 
u m l en t e de h i s t o r i a n a t u r a l e hygiène. 
um l en t e de p s y c h o l o g i a e pedagog i a , 
um professor de didáctica, 
um professor de desenho,-
i i m professor de m u s i c a , 
u m pro r essor do g y m n a s t i c a ,para cadn. seccíio,-
u m professor de t raba lhos manuaea . 
u m p reparador de phys i c a c c h i m i c a e . a n i i i i a r , das 

au las de h i s t o r i a n a t u r a l . 
Co rpo A d m i n i s t r a t i v o . : 
um d i rec tor , 
u m v i c e -d i r e e t o r , 
u m secretar io , 
um b i b l i o the ea r i o , 
u m 3.° e sc r ip tura r i o . 
u m a i nspec to ra , • 
u m por te i ro , 

dois contínuos e un i a c o n t i n u a , 
o numero de serventes necessários. 
A r t i g o 5.° — Os professores contraetados poderão, após 

c inco u imcs ãf exercício, r equere r sua effeetivaifâa ao. G o ­
verno, que a concederá o u nsío, depois de- o u v i d o o d i r e c to r 
ge ra l d a Iustrucção P u b l i c a . , ,. ^ 

A r t i g o 6.° — O G o v e r n o fará a distribuição das m a ­
térias de q u e t r a t a o a r t i go 1," pelos d iversos annos do c u r ­
so n o r m a l , de con fo rmidade com as e i i g e n c i e s . do ens ino 

A r t i g o 7 o — Oi cargos de professores de .desenho , 
m u s i c a , g y m n a s t i c a e t raba lhos manuaea serão prov idos po r 
professores contractado3, m e d i a n t e concurso., 

A r t i g o 8.o — P a r a a c a d e i r a de didáctica será. c o ; n -
in iss iouado, por proposta do d i rec to r da Esco la^- professor q u e 
posará das mesmas rega l ias dos ef fect ives, menos d a v i t a ­
l i c i edade . 

A r t i g o 9.o — Os actuaes funec iouar ios das Esco las 
N o n n a e s e Comp l emen ta r e s , cujos cargos forem suppcimtdos, 

' ficarão, sem prejuízo de seus v enc imentos , add idos ás r e s -
; pec t i vas eseolas, até seu ap rove i t amen to em outros Jogares, 
i A r t i g o .1.0. — E l a v e r á exames, de admissão á m a t r i c u l a 

no l . v anno d a E s c o l a N o r m a l , pa ra p r e ench imen to de 20 */„ 


